
Secretário 
de Serviços 
Sociais do 
DF pretende 
desenvolver 
mão-de-obra 

O Secretário de Serviços Sociais do 
IbF, David Boianovsky, anunciou um 
plano de trabalho baseado em uma 
nova estruturação no campo de desen-
olvimento comunitário, na adequação 

do treinamento de mão de obra às 
ç■portunidades do mercado de trabalho 
e na realização de um projeto de 
melhoria das unidades habitacionais 
4xistentes, onde, segundo ele, "às 
N2ezes nem tem lugar suficiente para 
rporar", em paralelo à construção de 
novos conjuntos habitacionais pela 
Shis em convênio com o BNH. 

O novo titular da pasta pretende 
equacionar o problema do menor 
gbandonado através de um superdi-
mensionamento da Granja das Oli-
veiras, centralizando sua ação no sen-
tido de treinar os menores na faixa 
etária definida pela CLT como "eco-
nomicamente ative" (de 14 anos em 
diante) para serviços em que sejam 
arantido o emprego efetivo da mão 

Cie abra. A esse respeito ele revelou 
4ue já assinou convênio com a Caesb 
objetivando o emprego de menores 
Qatentes na entrega de contas de 
agua, atividade que ocupará inicial-
rente um número de 40 menores após 
em treinamento de 60 dias. 

Esse serviço que David Boianovsky 
quer estender ao maior número pos-
sível de concessionárias de serviços 
públicos do Distrito Federal começará 
q ser feito e desenvolvido a partir da 
avaliação da experiência da Caesb. 

programa será realizado em con-
vênio com o Programa Nacional de 
Desenvolvimento da Mão de Obra do 
Ministério do Trabalho, conforme 
acrescentou. 

Sobre o problema do lazer, o Se- 

David Boianovsky 

cretário de Serviços Sociais, após afir-
mar que "embora alguns discordem, o 
Plano Piloto pode ser considerado bem 
servido", revelou que sua ação será 
feita coordenadamente com o Defer, 
com montagem de quatro centros 
sociais urbanos sendo um na Ceilân-
dia um em Planaltina, um no Goma e 
o 'imo em local ainda a ser definido. 
onue serão aplicados Cr$ 3 milhões na 
adequação das instalações já existen-
tes ao ensino de práticas esportivas, 
subvencionadas financeiramente pelo 
Governo Federal em seu programa de 
desenvolvimento dos Centros Sociais 
Urbanos. 

De acordo com o novo Secretário, o 
Governo do Distrito Federal dará es-
pecial ênfase ao desenvolvimento 
comunitário visando de um lado fa-
cilitar o acesso da população, prin-
cipalmente a periférica, às facilidades 
existentes no campo da saúde e edu-
cação, instalando, para isso, um 
posto médico em cada unidade de sua 
jurisdição para atendimento imediato. 

Um dos pontos ressaltados pelo 
Secretário é a instalação de "ore-
lhões" exclusivamente para chamadas 
gratuitas de serviços médicos e po-
liciais, a serem instalados pela Te-
lebrasilia em pontos a serem definidos 
nas cidades - satélites. Ele pretende 
ainda mobilizar toda a população na 
realização dos projetos, -sob ---a 
gação de que "ninguém danifica o que 
é produto do esforço comum". Nesse 
sentido, ele assegurou que os repasses 
do BNH à Shis serão aplicados inte-
gralmente. 
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